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Ao debruçar-se sobre Base Curricular Nacional Comum (BNCC) lançada em 2015, não se observa nenhuma referência à Educação de Jovens e Adultos (EJA), que também se configura dentro da Educação Básica. O texto apresenta certos aspectos e conteúdos e sua aplicabilidade a crianças, jovens e adultos. No entanto, não há reflexão específica sobre esta modalidade. Esta ausência foi convertida em tema de debate em encontros com educadores de Educação de Jovens e Adultos no âmbito nacional e internacional. Este estudo consiste numa pesquisa bibliográfica do contexto da formação de professores de arte na EJA seguido pela reflexão teórica tendo como referencial principal Bourdieu (2007) e Ventura (2012).
Foi realizada uma reflexão a partir das experiências e conhecimentos anteriormente produzido sobre a formação de docentes de arte na EJA e levantado o questionamento sobre que currículo seria o adequado para as pessoas que abandonaram a escola e retornaram à idade adulta, acumulando capital cultural e aprendizados significativos no âmbito pessoal e profissional, fazendo uma ligação com uma formação específica para o docente que trabalha com este público dentro do contexto escolar, que corresponde é um espaço, como afirma Abdalla (2006, p. 67), para “[...] reinventar instrumentos significativos de construção da realidade”. Ainda na perspectiva bourdiesiana, a escola pode ser considerada o “espaço dos possíveis”, onde os vínculos sociais criados a partir dos estados de capital cultural incorporado, objetivado e institucionalizado, conforme diria Bourdieu (2018), possibilitam enxergar contradições e conflitos sociais.
A Educação de Jovens e Adultos possui especificidades quanto ao seu público. Não é raro encontrar alunos que evadiram-se da escola em anos anteriores; muitos desses alunos já estavam inclusive inseridos no mercado de trabalho.
A partir do momento em que o indivíduo se torna “alguém eminentemente governável” e adquire o seu “habitus”; a liberdade, que antes consistia na realização de qualquer aspiração política, humana ou cultural - resulta na posição de indivíduos autônomos.
Questões como a infância, a educação, a sexualidade, a relação com os outros seres vivos e com o planeta, e o amor, a amizade, a simpatia e até a morte, não fazem mais parte do campo possível de experiência dos indivíduos que devem ser destacados como bens de consumo, investimentos. no capital humano.
No ambiente neoliberal a autoexperiência torna-se quase impossível, uma vez que nele não há comportamento que não seja exclusivamente uma resposta aos estímulos ambientais. O campo possui propriedades universais, ou seja, presentes em todos os campos, e características próprias. As propriedades de um campo, além do habitus específico, são a estrutura, a doxa ou opinião consensual, as leis que o regem e que regulam a luta pela dominação do campo.
Nesse cenário, observamos a violência simbólica não tão sutil nas relações entre professores e alunos, por meio de uma imposição de saberes quando não há uma atitude reflexiva que valorize o habitus do ator-aluno. O professor pode cair na armadilha de ficar imerso num poder arbitrário, onde uma cultura se impõe sobre outra. Sem uma formação específica para professores que atuem na EJA, como trabalhar respeitando o habitus destes educandos sem cometer uma violência simbólica?
O presente estudo consiste em uma pesquisa bibliográfica em plataformas de artigos científicos como SCIELO, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações, Google Acadêmico, culminando na articulação com os autores e na reflexão teórica. O trabalho baseou-se na análise da bibliografia proposta no sentido de selecionar conceitos que trouxessem embasamento ao texto no que se refere a formação de docentes de arte na educação de jovens e adultos.
Respeitando o capital cultural de cada indivíduo e contribuindo para sua expansão, expressão e criticidade, é possível detectar determinados conhecimentos que contribuem para que o agente social (estudante) consiga não apenas oferecer o retorno esperado em termos de resultados na escola, mas também desenvolver sua capacidade reflexiva e emancipatória, num processo de construção de sua autonomia. Por outro lado, sem acesso ao capital socialmente imposto, o aluno tem menos condições de aprender de forma satisfatória sob um ponto de vista mais categorizado.
Embora um sistema simbólico não declare que busca exercer influência e dominação sobre uma determinada sociedade através de uma determinada formação, ele exerce e é dirigido pela chamada classe dominante, que é a classe que possui maior poder aquisitivo em capital cultural acumulado
Enquanto para Bourdieu (2007), cada sujeito traz consigo das relações familiares uma herança cultural que os auxilia nas relações sociais. O ambiente familiar é a primeira instância de formação e transformação do habitus, pois é o primeiro contato para a aquisição da linguagem, dos valores, dos modos de agir, de pensar, entre outros aspectos sociais. Outro campo é a escola, o sujeito passa por experiências em relação às regras e normas de convivência nesse ambiente, aprende comportamentos sociais, passa pelo processo de ensino e aprendizagem de conhecimentos historicamente sistematizados, remodelando seu habitus. Em espaços sociais, como igreja e encontros com amigos, outras experiências se unem e mais aprendizados são adquiridos. Na juventude e/ou na idade adulta, seu habitus passa pela experiência do trabalho e continua se transformando. Essas idas e vindas da trajetória de vida moldam, remodelam e transformam o sujeito.
Pensar a formação de professores na perspectiva de Freire (2001, 2002) pressupõe a superação da prática docente tradicional. Configura-se como uma formação permanente, crítica, dialógica, problematizadora, investigativa, democrática e intercultural. No processo de formação há pesquisa, questionamento, problematização e reflexão sobre a prática vivenciada em aula, relacionando teoria e prática e os conteúdos aprendidos de forma interdisciplinar (Ventura, 2012). Compreender uma formação que visa a autonomia de professores e alunos como sujeitos e cidadãos abre a discussão para uma dimensão ética e política.
	Freire (2001) trouxe esperança ao mundo e suas ideias jamais serão esquecidas; pelo contrário, suas reflexões consolidam o pensamento dos profissionais que atuam diariamente nas salas de aula. Estar atento às suas discussões é de extrema importância para todas as áreas, principalmente para a graduação. Tais conhecimentos podem aproximar os profissionais de discussões que abordem a realidade de forma profunda, com responsabilidade, conhecimentos e procedimentos capazes de propor propostas pedagógicas amplas, contemplando diferentes temas e proporcionando uma educação que permeie os capilares desta sociedade.
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